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Introdução 

Fenilpropanóides representam um grande grupo de 
produtos naturais derivados dos aminoácidos 
aromáticos fenilalanina e tirosina ou, em alguns 
casos especiais, intermediários da biossíntese do 
ácido chiquímico1.  

Como uma evolução e contribuição ao programa de 
busca de substâncias bioativas, o objetivo deste 
trabalho é avaliar a atividade antineoplásica das 
estruturas obtidas, uma vez que estudos recentes já 
relataram atividades biológicas desta classe de 
produtos naturais; dentre estas, nematicida, 
antifúngica e antimicrobiana2. 

Resultados e Discussão 

O produto 2,4,5-trimetóxifenol (2), foi obtido a partir 
da substância obtida comercialmente, 2,4,5-
trimetóxibenzaldeído (1), via reação de Dakin3, 
levando aos produtos acetato de 2-(2,4,5-
trimetóxifenóxi) de metila (4) e o acetato de 2-(2,4,5-
trimetóxifenóxi)-etila (5)(esquema abaixo) , a partir 
do 2,4,5-trimetóxifenolato de potassio (3), e seus 
respectivos derivados bromados.  

As estruturas dos compostos foram elucidadas 
com base em dados espectrais de RMN de 1H e  13C. 

A citotoxidade in vitro foi medida pela inibição do 

crescimento de células neoplásicas Hep2 (carcinoma 

de laringe) e MCF7 (carcinoma de mama), utilizando 
o teste de citotoxicidade da sulforodamina B (SRB)4. 
Cisplatina [cis-dichlorodiamine-platinum (II)] foi usada 
como controle positivo. 

Dentre as estruturas testadas, 2,4,5-trimetóxifenol 
(2) apresentou atividade citotóxica frente as duas 
linhagens celulares, tão potente quanto cisplatina 
(menor que 10 µg/mL).  O produto 4 apresentou fraca 
atividade em células MCF7, enquanto os demais  
foram inativos. 

Conclusões 

Os resultados demonstram que modificações na 
estrutura das substâncias podem levar a uma  
modulação na atividade citotóxica. 

A ampliação de linhagens celulares neoplásicas, 
bem como a obtenção de diferentes derivados a partir 
do 1, poderam conduzir a proposta de  um protótipo a 
novas drogas úteis e aplicáveis ao  tratamento do 
câncer. 
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